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Pandemia, recessão e o mercado gastronômico: crise ou oportunidade? 

Com atividades presenciais suspensas desde 17/03, Asplande oferece formação online 

às empreendedoras do Sabores do Rio 

 por Tatiana Toledo 

É fato que o cenário de incertezas acarretado pela pandemia do novo coronavírus, para 

além das questões de saúde pública, tem afetado a saúde financeira de muitas famílias. 

Diante de um quadro tão desafiador, nem mesmo o ramo de alimentação, considerado 

essencial, tem passado ileso, impactando a atuação de dezenas de mulheres que 

integram o projeto Sabores do Rio, iniciativa da Asplande que tem a finalidade de 

qualificar e promover a atuação de empreendedoras do ramo gastronômico da Zona 

Oeste e Norte do Rio de Janeiro e Baixada Fluminense.  

 

Com atividades presenciais suspensas desde o dia 17 de março, a iniciativa encontrada 

para que o suporte oferecido a essas mulheres tivesse continuidade foi a oferta de ações 

de formação online. O que inicialmente parecia ser um grande desafio, tornou-se uma 

oportunidade para que muitas empreendedoras pudessem ampliar seus conhecimentos e 

se apropriar das facilidades e vantagens que a tecnologia tem a oferecer. “Algumas 

acreditavam que aquilo não era para elas e resistiram no início. É incrível como 

evoluímos. Hoje temos mulheres engajadas em todas as atividades que temos realizado. 

Tivemos cursos e rodas de conversas em todos esses meses, com uma receptividade 

muito grande” conta a secretária executiva da Asplande, Dayse Valença, que já prevê 

transformações no andamento do projeto pós-pandemia, mesclando encontros 

presenciais e atividades online.  

 

Apesar das barreiras tecnológicas enfrentadas por algumas participantes, como o 

desconhecimento sobre o uso de determinadas ferramentas, a indisponibilidade de 

internet de qualidade e mesmo de computador, os especialistas responsáveis pela oferta 

dos cursos, mentorias e workshops são unânimes ao reconhecer o esforço e a capacidade 

de adaptação dessas mulheres. Dentre as vantagens por eles apontadas, estão a redução 

dos custos com deslocamento e a possibilidade de se gravar os encontros para que seja 

possível assistir posteriormente. “A pandemia acelerou a aceitação de experiência 100% 

on-line e vejo que isso deixará um legado: a consolidação desta nova (nem tão nova 

assim) oportunidade de buscar aprendizado”, afirma o consultor de inovação Luiz 

Coelho, responsável pelo workshop de Design Thinking. 

 

Conheça, a seguir, algumas atividades de formação oferecidas pela Asplande durante a 

pandemia. 
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Plano de Negócios – Em seu workshop, a consultora de gestão financeira e mentora de 

negócios Cecília Gomes mescla as ferramentas Plano de Negócios e Canvas para 

auxiliar as participantes a visualizarem melhor questões estratégicas relacionadas a seus 

empreendimentos, como clientes, concorrentes e diferenciais competitivos. “Funciona 

como um quebra-cabeças; assim a pessoa percebe que tudo tem que se encaixar”, 

explica. Após um encontro inicial, as alunas são divididas em grupos para que possam 

tirar dúvidas e melhorar suas propostas de negócio. Segundo a consultora, conhecer o 

cliente e saber o que ele quer é fundamental, especialmente diante de um cenário de 

recessão. “As pessoas assumem que acham o que o cliente quer e saem fazendo. Neste 

período de crise, em que as pessoas pensam mais sobre que vão consumir, é mais 

complicado. Comida dá dinheiro, mas o maior aprendizado de tudo é entender o que o 

cliente quer, quem ele é e como você resolve o problema dele”, afirma. 

 

Gestão Financeira – Para o empresário, consultor financeiro e educador Bruno Matos, 

responsável pelo curso de Gestão Financeira, a falta de conhecimento básico sobre o 

assunto é o maior desafio a ser superado pelas participantes, já que muitas vezes 

nenhuma técnica ou ferramenta relacionada ao tema é utilizada: “A pandemia ‘apertou’ 

o financeiro de muitos e aumentou a necessidade de controle e análise dos números pelo 

empreendedor, para que ele tenha sucesso e não perca seu negócio”. Matos explica que 

as alunas estão aprendendo que precisam dominar tanto as atividades inerentes a 

produção e venda quanto às relacionadas ao ato de empreender, a fim de 

profissionalizarem seus negócios. Em sua opinião, elas estão empenhadas em utilizar as 

novas técnicas. “Existe um esforço grande por parte delas. Disponibilizamos uma 

ferramenta online para utilizarem na gestão financeira de seus negócios e conseguimos 

observar que a maioria já está trabalhando nela”, avalia. 

 

Design Thinking – estimular o pensamento criativo e inovador por meio de processos, 

técnicas e ferramentas para que seja possível repensar produtos, serviços e modelos de 

negócio, identificando pontos de melhoria e oportunidades para aprimorar a experiência 

dos clientes. Estes são alguns objetivos do workshop de Design Thinking ministrado 

pelo consultor de inovação Luiz Coelho. Para ele, o trabalho realizado remotamente tem 

suas vantagens e adversidades. “Muitas técnicas e ferramentas exigem que os 

empreendedores entrem em contato com clientes reais para fazer pesquisas, entrevistas e 

observações. No meio virtual há o paliativo dos formulários online e redes sociais para 

‘empatizar’ com o cliente. Contudo, empatia a distância torna-se um desafio ainda 

maior”, explica. Mesmo diante desse cenário, algumas transformações já são observadas 

nos negócios administrados pelas participantes do projeto: “Os principais relatos que 

recebo giram em torno de testes de novos produtos, abertura de canais de comunicação 

adequados ao que os clientes já utilizam, pesquisas para entender o comportamento 

desses clientes e a experimentação de novas ideias para agregar valor aos seus 

produtos”. 

 

Mentorias individuais – Reconhecer as necessidades mais urgentes faz parte do 

trabalho do sociólogo Paulo Sérgio de Almeida durante as mentorias individuais 

realizadas com as empreendedoras, com ênfase em gestão administrativa e financeira. 

“Após escutá-las, identifico essas necessidades, que normalmente passam por controle 

financeiro, e começo a traçar, junto com elas, as metas a serem cumpridas, com visão de 

negócio e separando o empreendimento da vida pessoal”, explica. Em sua opinião, as 

empreendedoras, em sua maioria, são aguerridas, quebrando possíveis barreiras para se 

adaptar à nova realidade: “Com a pandemia, as vendas caíram, e muito. Por meio das 



mentorias e das oficinas que a rede está oferecendo, elas estão percebendo a importância 

de alcançarem novas formas de sobrevivência. Com isso, estão procurando se aprimorar 

para melhor divulgar seus empreendimentos e realizar vendas pela internet, por 

exemplo”. 

 

Mentorias coletivas – Ao mentor e consultor de negócios Durval Pereira cabe a tarefa 

de auxiliar as empreendedoras a desenvolverem seus negócios com estratégias e 

planejamento não apenas para o momento atual, mas também, para o cenário pós-

pandemia. “Um dos meus princípios foi levar para elas a visão das grandes empresas, 

para que entendessem que isso não era algo momentâneo e que não retornaríamos a 

padrões antigos. O mundo que existiu antes da Covid tende a não mais existir em todos 

os aspectos, principalmente nos negócios”, destaca. Para Pereira, a necessidade de uso 

das tecnologias digitais acarretada pela pandemia foi positiva, já que muitas dependiam 

exclusivamente de atividades presenciais e hoje já promovem vendas virtuais para 

outras cidades e também para fora do estado. “Quando as atividades retomarem algum 

tipo de normalização, elas já estarão inseridas nesse contexto e poderão atuar nos dois 

cenários. Tivemos uma ampliação no leque de atividades e maturidade no mindset delas. 

O que antes era apenas parcial ou opcional, passou a ser, inicialmente, uma questão de 

sobrevivência e depois tornou-se instrumento de muito valor e vantagem competitiva”, 

conclui. 

 

Novas vivências, novos aprendizados 

 

Empreendedoras da região metropolitana no Rio de Janeiro, moradoras de Duque de 

Caxias, contam de que forma seus negócios foram afetados pela pandemia e como tem 

sido a experiência de qualificação online oferecida pela Asplande. 

 

“Pensar fora da caixinha” – Com pais idosos e uma filha pertencente ao grupo de 

risco, fechar as portas de sua lanchonete e preservar a família quanto à possibilidade de 

contágio foi a solução encontrada por Thaína Ventapane, proprietária do Cantinho 

da Thata, que comercializa pães, salgados, bolos e doces no bairro Pantanal. A 

empreendedora passou a trabalhar somente com delivery e viu suas vendas caírem pela 

metade. 

 

Ela conta que participar da programação online oferecida pelo projeto foi estranho, no 

início, mas já está adaptada. O fato de as atividades da Asplande terem prosseguido 

mesmo com a pandemia foi fundamental, em sua opinião. “Para nós empreendedoras, 

esse apoio, mesmo que de longe, é muito importante. Tem contribuído para me fazer 

pensar fora da caixinha. A pandemia é uma fase que ninguém nunca viveu, então 

ficamos um pouco perdidas no início e tivemos que traçar um novo caminho para que 

pudéssemos trabalhar”, relata. A empreendedora passou a intensificar a divulgação de 

seu trabalho nas redes sociais e a utilizar novas ferramentas e plataformas para ampliar a 

visibilidade de seu negócio: “Tenho conseguido vender um pouco mais, não como 

antes, já que a pandemia continua, mas tenho esperança de que vai melhorar”. 

“A pandemia abriu novos horizontes para muitas de nós” – Para Alexsandra da 

Silva, mesmo o fato de já trabalhar com o sistema de delivery não impediu que a crise 

econômica afetasse suas vendas, passando de 15 a apenas três entregas por semana, no 

início da quarentena. “Em um primeiro momento me vi sem norte”, conta a 

empreendedora, que trabalha com produtos na linha funcional e fitness. 



Marmitas congeladas, pães, bolos, sopas e sucos detox compõem o cardápio da Top Fit 

Saudáveis, localizada no bairro parque Suécia. 

 

Alexsandra ingressou no Sabores do Rio em março deste ano e já contabiliza resultados 

satisfatórios com todo o aprendizado até então: “Tem sido um divisor de águas para 

mim e para o meu empreendimento. Sou grata por tudo que tenho aprendido com eles, 

são todos maravilhosos: direção, professores, alunas e participantes das rodas de 

conversas. De certa forma, a pandemia abriu novos horizontes para muitas de nós. Eu já 

vendia pela internet, mas por meio de parcerias, estou conseguindo melhorar ainda mais 

as vendas com as técnicas que aprendi nos cursos. É uma honra fazer parte dessa 

família, que abraçou a mim e ao meu negócio e acreditou no meu potencial, quando eu 

mesma não acreditava mais”. 

 

“Aproveitando o tempo de quarentena para nos aprimorar” – Geleias, antepastos, 

compotas, chutney e conservas de frutas e legumes são alguns dos produtos artesanais 

oferecidos pela Delícias no Pote, de Maria Serrate. No cardápio, receitas de família, que 

aprendeu com sua mãe e avós. Com o crescimento do negócio, ela se uniu a outras 

empreendedoras apoiadas pela Asplande e, juntas, alugaram um espaço para transformá-

lo em uma cozinha compartilhada, que as permitisse ampliar a produção. Assim, surgiu 

o Pan’ellas, em novembro de 2019.  

 

“Apostamos todas as nossas fichas porque o sonho estava se realizando. Em pouco 

tempo equipamos o local com o que cada uma tinha em casa e iniciamos nossa 

produção. Entretanto, esta pandemia nos obrigou a parar repentinamente, e isso fez com 

que nossas vendas caíssem. Hoje, estamos atendendo poucos clientes, mais 

especificamente, nossa vizinhança”, conta. Neste período, ela e suas parceiras têm 

promovido encontros virtuais para conversar sobre possíveis soluções para aumento das 

vendas e se capacitar. “Estamos aproveitando o tempo de quarentena para nos aprimorar 

em cursos online oferecidos gratuitamente e participarmos de todos os encontros e 

mentorias da Asplande. Não temos desculpa de falta de tempo”, ressalta. 

 

 “Tempo extra para se questionar mais” – A AC Bem-Casados, de Amanda Cristina 

de Lima, também foi afetada pela recessão. “Com a pandemia, as pessoas não estão 

favoráveis economicamente para realizar festas, como de costume. O fluxo de pedidos 

grandes diminuiu, visto que boa parte da baixada fluminense estava, até antes da 

reabertura dos comércios, vivendo do auxílio emergencial e com foco em coisas 

essenciais. Projetos em parceria com buffets foram pausados e não têm previsão de 

retomar o ritmo de encomendas, regularizando, consequentemente, o ticket médio de 

faturamento”, afirma. 

 

A empreendedora, que conta com biscoitos, cupcakes, mini-rocamboles, tortas e bolos 

em seu cardápio, relata ainda que alguns clientes ficaram receosos em adquirir produtos 

artesanais, por acreditarem que, assim, estariam se expondo ao vírus. Com a baixa no 

volume de encomendas, ela usa o tempo livre para se capacitar. “Tem sido um incentivo 

para não ficar acomodada. Utilizo o tempo extra para me questionar mais, enxergar 

diferentes problemas dentro do meu empreendimento e buscar meios de melhorar cada 

etapa: desde como fazer, como divulgar o produto e ir atrás do cliente ideal, como se 

relacionar com o cliente, até a melhor forma de entregar o produto”, destaca Amanda, 

que passou a se dedicar mais às redes sociais para divulgar seu negócio e à pesquisa de 



novos consumidores em potencial, o que tem acarretado a reformulação do cardápio e 

da identidade da empresa como um todo. 

 

Cardápio de delivery 

 

Em maio deste ano, a Asplande elaborou um catálogo para divulgar os produtos e 

serviços das empreendedoras do Sabores do Rio que estão fazendo entregas neste 

período de pandemia. Confira! 

 

**** 

 

Parcerias que fortalecem, conectam e transformam 
Tatiana Toledo 

 

 
Em meio a um cenário de tantas incertezas, a convicção de que a soma de esforços nos 

fortalece e pode nos levar muito além, permanece. Nesse sentido, a Asplande vem 

estreitando algumas parcerias firmadas em 2019 e que, neste ano, mostram-se ainda 

mais relevantes para a amplificação e consolidação das ações desenvolvidas pela ONG. 

  

Embora proporcionem atividades diversificadas, essas parcerias visam a objetivos que 

se complementam: incentivar a cultura empreendedora, mitigar as desigualdades sociais 

e fomentar negócios que fazem a diferença na sociedade, ao mesmo tempo em que 

geram resultado financeiro positivo, de forma sustentável. 

  

Firgun 
  

Com o propósito de facilitar o acesso ao microcrédito para empreendedores de baixa 

renda e, desta forma, ajudar a combater a desigualdade social no Brasil, a Firgun é uma 

plataforma de investimentos coletivos que conecta microempreendedores e pessoas 

dispostas a investir. Os heróis – como são chamados esses investidores – têm a 

oportunidade de conhecer a história de cada empreendedor e saber de que forma o 

dinheiro será utilizado. Os recursos são captados de forma coletiva e, após um prazo 

estipulado, aqueles que tomaram empréstimo devem devolver o dinheiro a seus 

apoiadores, em parcelas mensais – em alguns casos, com rendimentos. 

 

Aos heróis cabe a decisão de sacar o reembolso ou utilizá-lo para apoiar novos projetos. 

“A grande maioria reinveste seu saldo. O retorno tem sido muito positivo para os 

investidores. Fechamos 2019 com uma inadimplência menor que 1%”, conta Lemuel 

Simis, co-fundador e diretor de comunicação da Firgun. Ele explica que um dos 

diferenciais da plataforma é o atendimento a empreendedores em situações que 

dificultariam ou mesmo inviabilizariam um empréstimo tradicional em bancos 

comerciais, como negócios informais, nome negativado, falta de garantias ou de 

avalistas. “Nós facilitamos o acesso ao crédito, de forma mais barata, e simplificamos a 

burocracia”, afirma. Neste ano, ao perceber o aumento da procura por empréstimos 

mediante a crise econômica acarretada pela pandemia do novo coronavírus, a equipe 

criou o Fundo Periferia Empreendedora, composto por doações de pessoas físicas e 



jurídicas. Esta é mais uma forma de acesso ao crédito pela Firgun, para além da 

plataforma de empréstimos coletivos. 

  

Para que os empreendedores tenham acesso ao crédito é necessário que possuam conta 

bancária e que seus negócios estejam em atividade por pelo menos um ano, além de 

serem apoiados por alguma das organizações parceiras da Firgun, como a Asplande. Um 

fluxo de caixa, que demonstre as movimentações financeiras realizadas, também é 

solicitado. Tudo é avaliado com cuidado, a fim de que o empréstimo não se transforme 

em mais uma dívida para aquele que o solicita. A secretária executiva da Asplande, 

Dayse Valença, destaca a importância do acesso ao microcrédito pelas empreendedoras, 

já que este serviço não integra o escopo de atividades desenvolvidas pela ONG. Ela cita 

ainda a vantagem de o processo ser praticamente uma capacitação: “A empreendedora 

reflete se realmente necessita do que está pedindo, se precisa de um pouco mais, e 

ainda, se tem capacidade de pagar. Esse exercício é muito interessante, pois é preciso 

dizer, também, de que forma os recursos serão usados”. 

  

Até o momento, 12 empreendedoras apoiadas pela ONG estão com seus pedidos em 

processo de análise e quatro já receberam recursos pela Firgun. A costureira e artesã 

Belísia Nunes é uma delas. Moradora de Santa Cruz, ela é proprietária do Belísia 

Fashion, que produz acessórios femininos bastante criativos, como bolsas que viram 

canga e carteiras que se transformam em sacolas, seu carro-chefe. Atenta às questões de 

sustentabilidade, ela também confecciona produtos feitos de materiais reutilizados. “Sou 

a rainha da sucata”, brinca Belísia, que a partir de sombrinhas quebradas, ou mesmo 

caixas de leite longa-vida (incluindo o papelão e o plástico que envolvem os fardos) cria 

bolsas multiuso, necessaires, toucas, ganchos, bandejas, lixeira para carro, entre outras 

peças. “Vou juntando material para confecção dos produtos e, ao mesmo tempo, 

conscientizando as pessoas a terem um novo olhar para o meio ambiente”, conta.  

  

O empréstimo na Firgun, entretanto, permitirá que ela possa ir além de contribuir com 

questões ambientais: a empreendedora deseja criar um espaço de convívio para auxiliar 

o empoderamento de outras mulheres da comunidade, com aulas de corte e costura. O 

sonho precisou ser adiado temporariamente devido à pandemia, mas com os recursos 

obtidos, ela já conseguiu realizar a manutenção de suas máquinas de costura e adquirir 

insumos necessários para a produção. 

  

Rio de Impacto 
  

Criado em 2016, o Rio de Impacto reúne instituições intermediárias que fomentam 

políticas de apoio aos negócios de impacto socioambiental (NIS), conectando e 

apoiando a aproximação entre investidores, doadores e gestores de empreendedores e 

negócios inovadores que geram impacto social e ambiental. Compõem a rede, 

atualmente, 16 entidades: PUC-Rio, Universidade Santa Úrsula, AbeLlha, Fórum de 

Desenvolvimento Estratégico do Estado do RJ, Cieds/Shell Iniciativa Jovem, Instituto 

Ekloos, Faperj, Oi Futuro, Sebrae RJ, Sistema B, Sitawi – Finanças do Bem, Incubadora 

da Escola de Design (ESDI) da ERJ, Asplande, Ionica, Buriti Consultoria e 

Colaboradora. 

  

Ruth Mello, professora do IAG/PUC-Rio e uma das membros fundadoras do Rio de 

Impacto, explica que uma das missões da rede é apresentar o ecossistema de apoio aos 

NIS no Estado, de modo que empreendedores sociais saibam que tipo de suporte podem 



ter, considerando seu setor, instalação, perfil da equipe, nível de maturidade, 

organização, dentre outros atributos: “Por isso é que atualizamos e publicamos com 

regularidade nosso Guia do Rio de Impacto, que apresenta os serviços prestados por 

cada entidade-membro, expondo ainda quais serviços são gratuitos, quais são pagos, 

qual enfoque e tempo de duração das ofertas”.  

  

Além de trabalhar na publicização do conceito dos NIS de modo a sensibilizar mais 

agentes à causa, a rede desempenha relevante papel ao proporcionar a troca de 

conhecimento visando ao aprimorando das metodologias de apoio aos empreendedores 

sociais e ao organizar eventos-vitrine para consumidores e investidores, por exemplo. 

Vem, ainda, colhendo resultados positivos por meio de atuação política que culminou 

com a tramitação do Projeto de Lei Estadual nº 997/2019, que instituiu a Política 

Estadual de Investimentos e Negócios de Impacto Social, que encontra-se em fase de 

regulamentação. 

  

Para Ruth Mello, a participação da Asplande corrobora para o fortalecimento da rede na 

medida em que a ONG tem atuado de modo relevante no Estado com o 

desenvolvimento de empreendimentos e empreendedoras sociais de periferias, que 

muito contribuem para o crescimento de seus colaboradores, territórios e setores. 

“Diversos membros do Rio de Impacto já têm relação com a Asplande e sua rica rede de 

empreendedoras, bastou convidar e legitimar a aderência natural de nossas iniciativas. A 

Asplande qualifica muito o ecossistema fluminense ao trabalhar com mulheres de 

periferia em situação vulnerabilidade e exclusão social e vem se juntar a organizações 

como Cieds, Sebrae e Ekloos, no sentido de garantir mais representatividade no Estado 

e para endereçar esforços para a parcela mais necessitada de opções imediatas de 

geração de renda”, destaca. 

  

Para Dayse Valença, integrar o Rio de Impacto é uma grande oportunidade para que se 

possa discutir e propor políticas públicas para o Estado do Rio de Janeiro, 

principalmente neste momento de pandemia e crise econômica. Outra vantagem é o 

estabelecimento de laços de parceria e de cooperação. “Em setembro, por exemplo, o 

Sebrae vai fornecer consultorias específicas para empreendedoras que queiram se 

legalizar como MEI, ou para as que já são legalizadas, mas possuem alguma 

pendência”, acrescenta.  

  

Saiba mais 
  

Conheça mais sobre o trabalho realizado pelos parceiros da Asplande e as formas de 

acesso aos serviços por eles prestados: 

  

Firgun: www.firgun.com.br 

Rio de Impacto: www.riodeimpacto.com.br 
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